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Resumo 

Este artigo apresenta o resultado da ação do projeto de extensão cujo objetivo era desenvolver ações 
por meio do Design para a Gestão de Resíduos da UFSC e do NDI Núcleo de Desenvolvimento 
Infantil. Atendendo a demanda da universidade que conforme previsto na Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS), Lei 12.305 de 2010, está sujeita à elaboração do Plano de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos (PGRS), pois a composição, natureza e volume de seus resíduos sólidos gerados 
diferem dos resíduos domiciliares de responsabilidade do Poder Público. O artigo mostra que por 
meio do envolvimento de alunos bolsistas, alunos voluntários e alunos da disciplina de metodologia 
de projeto do curso de Design e Design de Produto, foram projetados e produzidos diversos objetos: 
desde coletores binários para a área externa do campus, jogos para sensibilizar pessoas em relação 
ao descarte adequado, material para valorização dos catadores e material para auxiliar na educação 
ambiental do NDI. 

 

Palavras-chave: Gestão de Resíduos; Design; Ação de extensão 

 

Abstract 

This article presents the result of the action of the extension project whose objective was to develop 
actions through Design for Waste Management at UFSC and NDI Núcleo de Desenvolvimento 
Infantil. Meeting the demand of the university which, as provided for in the National Solid Waste 
Policy (PNRS), Law 12,305 of 2010, is subject to the preparation of the Solid Waste Management 
Plan (PGRS), because the composition, nature and volume of its solid waste generated differs from 
household waste under the responsibility of the government. The article shows that through the 
involvement of scholarship students, volunteer students and students of the project methodology 
discipline, various objects were designed and produced: from binary bins for the external area of 
the campus, games to sensitize people in relation to proper disposal, material for valuing waste 
pickers and material to assist in the environmental education of NDI.  

 

Keywords: Waste Management; Design; Extension action 
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1. Introdução 
Um dos principais problemas ambientais do nosso século é a geração de resíduos sólidos. 

Com a Revolução Industrial e o capitalismo industrial os padrões de consumo se 
intensificaram rapidamente. O ato de produzir, consumir e descartar cresceram em ritmo 
muito mais acelerado do que a capacidade de absorção da natureza. Nas últimas décadas 
observa-se que essa relação predatória gera uma série de impactos ambientais e a partir disso 
medidas relacionadas ao tema passaram a ter destaque em todo o mundo. 

No Brasil, a maior parte dos RSU Resíduos Sólidos Urbanos coletados segue para 
disposição em aterros sanitários, tendo registrado um aumento de 10 milhões de 
toneladas em uma década, passando de 33 milhões de toneladas por ano para 43 milhões 
de toneladas em 2019. Por outro lado, a quantidade de resíduos que segue para unidades 
inadequadas (lixões e aterros controlados) também cresceu, passando de 25 milhões de 
toneladas por ano para pouco mais 29 milhões de toneladas por ano. (ABRELPE, 2020, 
p.20) 

Segundo o relatório (ABRELPE, 2020) No Brasil em 2020 foram gerados 79,6 milhões 
de toneladas de RSU o que corresponde a geração de 221 mil toneladas de resíduos por dia. 
O relatório alerta que “o país apresenta uma curva ascendente e tem registrado aumento tanto 
nas quantidades totais, quanto nos valores per capita”.  

Especificamente na cidade de Florianópolis, o total de resíduos coletados em 2018 pela 
COMCAP, empresa pública concessionária dos serviços de limpeza urbana em 
Florianópolis, foi de 209 mil toneladas, o que corresponde à média de 600 toneladas por dia 
ou 17,5 mil toneladas por mês. COMCAP (2020). Na Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), a comunidade universitária produz mensalmente cerca de 140,9 toneladas 
de resíduos convencionais (recicláveis, rejeitos e orgânicos). 

A Secretaria de Gestão de Resíduos Sólidos da UFSC está se ajustando desde 2014, 
devido a uma autuação da vigilância sanitária, às leis e políticas ambientas do país como 
previsto no Decreto n°. 5.940/2006 (BRASIL, 2006), que institui a Coleta Seletiva Solidária 
como a separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da 
administração pública federal direta e indiretamente, na fonte geradora, e sua destinação às 
associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis. 

Atualmente não há coleta seletiva na universidade, nem um sistema de coletores adequado 
que visa a separação dos diferentes resíduos descartados. Porém, com o novo Plano de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) que está sendo elaborado pela gestão dos 
resíduos sólidos da UFSC, o sistema de Coleta Seletiva Solidária (CSS) há necessidade de 
aquisição de coletores binários.  

Como não há a segregação na fonte, constata-se que apenas os rejeitos (1,3 toneladas das 
4,7 toneladas diárias) são destinados ao local adequado: ao aterro sanitário. A mistura e a 
mesma destinação de todos esses resíduos o transformam em lixo sem valor. Sendo assim, 
surge a urgência em implementar a CSS e repensar novos coletores para o campus para que 
ocorra corretamente a segregação desses resíduos. 

Atualmente os tipos de coletores externos da UFSC não seguem um padrão. Há coletores 
simples, coletores seletivos, tubos de concreto, coletores específicos do CTC (Centro 

22



 
 

 

 

  

 

    

 
IX ENSUS – Encontro de Sustentabilidade em Projeto – UFSC – Florianópolis – maio de 2021 
 

 

Tecnológico), entre outros. Nenhum segue as reais necessidades dos usuários e do campus e 
todos apresentam alguma deficiência. A grande maioria apresenta baixa resistência ao sol e 
à chuva, consequentemente quebram e/ou enferrujam com o decorrer do tempo. Também 
não possuem cesto interno, o que dificulta/impede a limpeza adequada. A maioria não possui 
proteção contra a entrada e acúmulo de chuva, nem cuidado com a higiene. E nenhum dos 
coletores é basculante, característica que preza a saúde e praticidade do trabalhador. 

As universidades possuem um papel importante na construção de uma conscientização 
ambiental, têm a missão de difundir a cultura da reciclagem e combater a invisibilidade dos 
trabalhadores que manuseiam esses resíduos diariamente. A UFSC está se inserindo nesse 
contexto a fim de valorizar os serviços ambientais dos catadores, oferecer melhores 
condições de trabalho, aplicar mudanças culturais positivas junto à comunidade e 
conscientizar da geração ao descarte dos resíduos sólidos. A mobilização da comunidade 
universitária também será indispensável para sustentar as futuras ações aplicadas. 

O papel do design e suas vertentes, como o design de produto, há muito representa um 
meio de abordar e gerar ações positivas quanto às temáticas sociais e ambientais. O presente 
artigo mostra como o design pode realizar um trabalho junto da comunidade por meio de um 
projeto de extensão e ação de ensino. 

2. Metodologia projetual 
O processo projetual que foi adotado para o desenvolvimento dos projetos foi o Design 

Thinking, onde as pessoas são colocadas em primeiro lugar com ênfase em suas necessidades 
fundamentais. “O design thinking se baseia em nossa capacidade de ser intuitivos, 
reconhecer padrões, desenvolver ideias que tenham um significado emocional além do 
funcional, nos expressar em mídias além de palavras ou símbolos”. (BROWN, 2009). 

Esse processo é fundamentalmente exploratório, sem um roteiro sequencial de passos 
ordenados, há apenas pontos de partidas e pontos de referências ao longo do trajeto. Para 
Brown, a equipe de design deveria transitar por estes três espaços ao longo do projeto: um 
espaço de “Inspiração” ou “Imersão” que é o problema ou a oportunidade que motiva a busca 
por soluções; pela “Idealização” ou “Ideação” que é o processo de gerar, desenvolver e testar 
ideias; e o espaço de “Implementação” ou “Prototipação” que seria o caminho que vai do 
estúdio de design ao mercado. A figura 1 mostra o esquema do processo do Design Thinking. 

Figura 1 - Esquema do Design Thinking. Fonte: Adaptado de (VIANNA, 2012) 
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Na fase de Imersão a equipe de projeto (coordenadora, alunos bolsistas, alunos 
voluntários e os alunos da disciplina de metodologia de projeto) se aproximaram do contexto 
do problema e os insights foram coletados de todas as fontes possíveis. 

A Imersão pode ser dividida em duas etapas: Preliminar e em Profundidade. A primeira 
tem como objetivo o reenquadramento e o entendimento inicial do problema, enquanto 
a segunda destina-se à identificação de necessidades e oportunidades que irão nortear a 
geração de soluções na fase seguinte do projeto, a de Ideação. VIANNA (et al. 2012). 

Segundo Brown (2010), essa fase deve focar em insight, observação e empatia. “O insight 
é uma das principais fontes do design thinking, e em geral não provém do âmbito dos dados 
quantitativos que mensuram exatamente o que já temos e nos dizem o que já sabemos”. 
(BROWN, 2010). Sair pelo mundo e observar as verdadeiras experiências dos usuários pode 
ser o ponto de partida.  

Para Brown (2010) construímos pontes de insight através da empatia, que é a tentativa de 
ver o mundo através dos olhos das outras pessoas e colocar-se no lugar delas. Porém, faz-se 
necessário estender a compreensão não somente às interações sociais das pessoas em grupos, 
mas sim às interações entre os próprios grupos. O Design Thinking deve abranger a 
inteligência coletiva e conciliar consumidores e criadores através da colaboração. Dessa 
forma que chegaremos à definição e entendimento do público-alvo, junto com a elaboração 
de análise etnográfica. 

Na segunda fase denominada Ideação, “utiliza-se as ferramentas da fase anterior com a 
finalidade de estimular a criatividade e gerar alternativas que estejam de acordo com o 
contexto do projeto”. (VIANNA, et al. 2012). Nessa fase de geração de alternativas fala-se 
da técnica do brainstorming, que serve para explorar a capacidade criatividade de um 
indivíduo ou grupo. A realização de protótipos iniciais ocorre também nessa etapa com o 
intuito de validar algumas de suas características antes que o plano venha a ser construído 
definitivamente. 

E por fim a fase da Prototipação onde foram validadas as ideias e que em alguns projetos 
aconteceram paralelamente à Imersão e à Ideação. Para Brown (2010), o objetivo dos 
protótipos iniciais deve ser decidir se uma ideia tem valor funcional ou não, uma das 
maneiras de adquirir essas respostas é apresentando os protótipos aos possíveis usuários para 
obter feedbacks. A figura 2 mostra o ciclo iterativo da prototipação. 

 
Figura 2 – Ciclo de prototipação. Fonte: Adaptado de (VIANNA, 2012) 
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A seguir são mostrados os resultados dos alunos em que muitos foram aplicados e 
entregues em quanto outros ficaram como projetos até haver verba ou financiamento para 
sua implementação.  

3. Resultados obtidos 
Foram desenvolvidos diversos objetos, neste artigo são mostrados 3 que representam a 

ação para dois públicos, sendo: adultos que frequentam o campus e crianças do NDI -Núcleo 
de Desenvolvimento Infantil. As soluções embora diferentes têm o mesmo o objetivo, 
contribuir com a informação sobre o descarte adequado de resíduos e a educação ambiental.  

3.1 Coletores binários externos 
Foi identificado que os resíduos orgânicos gerados pela comunidade acadêmica e que são 

descartados nos coletores externos não sofrem segregação e recebem o mesmo 
acondicionamento e destino que os demais resíduos.  

Os rejeitos, são os materiais que não podem ser reaproveitados, representam 27% do 
resíduo gerado no campus da UFSC. Eles são originados em todos os centros de ensino, 
incluindo o Colégio Aplicação e o NDI Núcleo de Desenvolvimento infantil que atende 
crianças de 0 a 5anos 8 meses, as Unidades Administrativas, lanchonetes, espaços públicos, 
etc., e são misturados com todos os materiais recicláveis que não sofrem a segregação 
informal. 

Todos os resíduos convencionais que são descartados nas áreas externas do campus, sem 
qualquer tipo de segregação, são retirados diariamente dos coletores e ensacados por 
empregados da empresa contratada PROVAC. Posteriormente as sacolas são recolhidas e 
encaminhadas, por dois funcionários da UFSC, para um mesmo ponto de coleta (contêiner) 
situado próximo à prefeitura universitária. A coleta final ocorre diariamente no período 
noturno, pela empresa Comcap por meio do contrato 284/2011. Após a coleta esses resíduos 
são destinados ao aterro sanitário de Biguaçu que se encontra no continente. 

A estrutura existente atualmente no campus conta com 232 coletores externos e 16 pontos 
de coleta, com 350 contentores de 240L distribuídos, e 2 contêineres de 21m³ para o 
excedente. Esses coletores externos apresentam uma série de problemas como 
identificabilidade, durabilidade, resistência, qualidade sanitária, e de adequação às condições 
de uso. 

No contexto de mobiliário urbano a identificabilidade diz respeito ao reconhecimento de 
um objeto como tal, a facilidade do usuário em reconhecer de forma rápida e eficaz o 
mobiliário em questão. O conjunto de coletores do campus apresenta grandes problemas de 
identificabilidade, e isso acontece quando o descartador confunde uma lixeira com outro 
objeto. No caso da UFSC a inexistência de um padrão de coletores e a clareza de significado 
podem ser alguns dos fatores de descarte de resíduos de forma inadequada. Na Figura 3 
pode-se observar a ausência de um padrão único, através de cores, formas e materiais. Os 
coletores apresentam configuração muito diferente uma da outra e isso gera confusão no 
momento do descarte pela falta de uma configuração visual característica. 
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Figura 3: Coletores externos da UFSC. Fonte: Préve, 2017 

Além da existência de padrão é recomendável que o objeto tenha a aparência condizente 
com a sua função, ou seja, que possua elementos comuns àquele tipo de produto, senão o 
usuário terá dificuldade de identificá-lo e passará a utilizá-lo de maneira inadequada ou a 
ignorá-lo. 

No Campus da UFSC foram encontrados diferentes usos do mesmo objeto: Os tubos de 
concreto. Dentre os mais diversos tipos de coletores do campus esse é o mais comum, porém 
há uma variedade de usos do mesmo, são usados como suporte para plantas, e também como 
barreiras para passagens de pedestres. 

Os coletores em tubo de concreto apresentam tamanhos, alturas e diâmetro da boca muito 
distintas umas das outras. Foram encontradas alturas entre 550mm e 1100mm, e os diâmetros 
variando entre 250mm e 600mm. 

Quanto aos problemas de higiene foi verificado que a grande maioria não possui tampa 
ou a tampa está quebrada. Algumas apresentam mau cheiro, além de ausência de sacolas na 
maior parte delas. 

Foi feita uma pesquisa no campus, a figura 4 mostra o infográfico com os dados da 
pesquisa. O questionário foi aplicado através de ferramenta online Typeform, do dia 29 de 
setembro ao dia 05 de outubro de 2017, e divulgado através de mídias sociais para toda a 
comunidade acadêmica. Foram elaboradas 18 alternativas de múltipla escolha e 1 aberta, 
onde obteve-se um total de 227 respostas. 
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Figura 4: Infográfico da pesquisa. Fonte: Préve, 2017 

61% consideram os coletores ruins, desaprovam os resíduos transbordando. Foi realizado 
um registro fotográfico de observação mostrando os problemas dos funcionários para retirar 
os resíduos dos coletores. A figura 5 mostra a ação dos funcionários. 

Figura 5: Postura dos trabalhadores na retirada de resíduos– Coletor de tubo de concreto. Fonte: 
Préve, 2017 

È clara a postura indaquada, a coleta dos résiduos com as mãos e o esforço para retirar de 
todos os coletores do campus por dois funcionários.  
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Após a geração de requisitos de projeto, foram geradas alternativas de coletores com 
tampa, altura adequada, material concreto por ser de mais baixo custo e resistente a 
intempérie. A figura 6 mostra a identidade proposta para os coletores binários.  

Figura 6: Letreiros de identificação do resíduo. Fonte: Préve, 2017 

A figura 7 mostra o render dos coletores propostos. Eles não foram ainda produzidos por 
falta de verba da gestão de resíduos.  

Figura 7: Render Coletores binários. Fonte: Préve, 2017 

Os coletores apresentam uma tampa metálica de simples manuseio, pois é facilmente 
aberta até sua posição final, e seu retorno à posição inicial também é bastante simplificado, 
havendo auxílio da haste de apoio para que a tampa permaneça no ponto definido. 

Os coletores dos recicláveis seco e a de rejeitos e orgânicos possuem respectivamente 
830mm e 730 mm de altura até a abertura da boca. Essas dimensões foram aplicadas para 
não comprometer a saúde física do trabalho no movimento de retirada e reposição das 
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sacolas. Além disso, possuem altura confortável para a realização do movimento de descarte 
por parte dos usuários.  

Os coletores são compostos por um corpo de concreto armado. As outras peças se sugere 
sejam fabricadas em aço inoxidável, sendo elas: um aro para sobrepor na boca da lixeira; 
uma tampa côncava com haste de reforço na parte interna; duas hastes soldadas à tampa, 
uma servindo apenas como apoio e outra como sustentação; e uma dobradiça na haste de 
sustentação. 

3.2 Material de ensino para o tema gestão de resíduos, para o NDI/UFSC 
Para o desenvolvimento do material de ensino para o tema gestão de resíduos, para o NDI, 

os alunos entraram em contato com a professora Carolina da Educação Ambiental que 
manifestou a necessidade para desenvolver um jogo que ensinasse as crianças a forma 
correta de descarte nos coletores binários internos que foram confeccionados na marcenaria 
da UFSC. A dinâmica devia ser lúdica e divertida, além disso, foi solicitado que fosse 
desenvolvido um painel para a Horta e uma forma de identificar as plantas 24 plantas que 
tem no canteiro. A figura 8 mostra o infográfico que surgiu da pesquisa realizada no NDI. 

Figura 8: Infográfico NDI. Fonte: Nemer, 2018 
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Foi desenvolvido um jogo de tabuleiro em que o cenário é uma praia que faz parte do 
repertorio das crianças já que Florianópolis é uma ilha e desde pequenas as crianças 
frequentam este local. Nesse cenário onde habitam animais como a coruja buraqueira, 
gaivota, sururu, siri, estrela do mar, tartaruga cabeçuda e o ouriço, tem seu espaço ocupado 
por diversos resíduos. Os animais da praia estão na figura 9. 

Figura 9: Animais do jogo Cata-quí. Fonte: Nemer, 2018 

Os resíduos que ocupam a praia por terem sido descartados de forma inadequada são 
objetos e embalagens que fazem parte do repertório das crianças. Todo os resíduos são 
adesivos colados em peças e são jogados no tabuleiro enquanto a professora diz o nome do 
objeto ou resíduo e as crianças tem que procurar e pegar e descartar na lixeira binária (rejeitos 
ou recicláveis). Os resíduos estão na figura 10. 

Figura 10: Resíduos. Fonte: Nemer, 2018 

A figura 11 mostra o jogo finalizado e o mesmo sendo jogado no NDI onde foi entregue 
à professora e as crianças brincaram e interagiram. Algumas alterações foram solicitadas 
como: retirar a lata de refrigerante já que não consumem no NDI e escrever no verso das 
fichas o nome do animal e resíduos já que algumas crianças queriam ler, mesmo que ainda 
não sejam alfabetizadas. Tornando possível que o jogo seja adequado para crianças de outras 
faixas etárias. As crianças gostaram de brincadeira, todos/todas participaram. Os coletores 
se tornam a embalagem para as peças que ficam aí guardadas.  
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Figura 11: Jogo Cata-quí e crianças do NDI. Fonte: Pazmino, 2018 

Também foi criado o painel da horta do NDI e o sistema de identificação das plantas para 
a horta por meio de números devem ser fixados na terra. O painel foi confeccionado e feita 
a instalação. A figura 12 mostra o painel Horta da Vovô e a figura 13 os números que foram 
confeccionados com material reutilizado e por meio de corte a laser no laboratório pronto 
3D da UFSC. 

Figura 12: Painel Horta da Vovô. Fonte: Pazmino, 2018. 

Figura 13: Números para serem colocados junto de cada planta na horta. Fonte: Pazmino, 2018 
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Conclusão 
O artigo mostrou alguns dos resultados do projeto de extensão “Gestão de Resíduos da 

UFSC”, o coletor externo ainda não foi produzido e espera-se que se concretize já que 
beneficiará todas as pessoas que utilizam e frequentam o campus. Os projetos para o NDI 
tanto na criação de um painel e um sistema para conhecer todas as 24 plantas da horta como 
o jogo informando sobre resíduos de forma lúdica foram confeccionados e entregues.    

O artigo mostrou a ação de design em um projeto de extensão em que a participação de 
alunos da disciplina de metodologia de projeto por meio do ensino em que a pesquisa e 
desenvolvimento de projetos são incentivados, os bolsistas do projeto auxiliando e a 
materialização e execução do material realizada no Laboratório Pronto 3D.  
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